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Estudo de parâmetros reacionais na 

polimerização de propileno usando 

diferentes sistemas catalíticos 

 

     O polipropileno isotático (PP) é um dos polímeros mais 
utilizados mundialmente devido ao seu baixo custo, baixa 
densidade e um processamento relativamente fácil. Além 
disso, ele possui ótimas propriedades mecânicas, térmicas e 
físicas que podem ser melhoradas com a incorporação de uma 
carga nanométrica.   
    Com isso, o objetivo deste projeto é realizar um estudo 
prévio para saber quais as condições ideais para a 
polimerização homogênea do PP antes de realizar a introdução 
de uma nanocarga. 

Metodologia 
     Neste estudo foi testado dois catalisadores metalocênicos 
e um complexo de níquel com ligantes diimina. 

 Figura 1. Estrutura molecular do Et(Ind)2ZrCl2 (catalisador I), do Me2Si(Ind)2ZrCl2 

(catalisador II) e do complexo de níquel. 
 

     As polimerizações  com estes catalisadores foram 
realizadas variando as condições de acordo com a figura 
abaixo. 

 Figura 2. Fluxograma com as condições variadas para cada catalisador. 

      Os polímeros obtidos foram caracterizados  por calorimetria 
diferencial de varredura (DSC), cromatografia de permeação em 
gel (GPC) e  difração de raio-X (XRD). 

Resultados e Discussões 
     Conforme as tabelas e as figuras abaixo, vemos que quanto 
maior a pressão e a razão de Al/Metal e menor a temperatura, 
melhores serão as propriedades do polímero, tais como peso 
molecular e temperatura de cristalização. 

Tabela 1. Estudo da razão A/Zr para os catalisadores metalocênicos. Condições reacionais: 
T=70 °C; P =3 bar; [Zr]: 2µmol; t= 0,5h; Vtotal= 40mL  
 

Tabela 2. Estudo da pressão para os catalisadores metalocênicos. Condições reacionais: 
T=70 °C; Al/Zr= 1500 ; [Zr]: 2µmol; t= 0,5h; Vtotal= 40mL  
 

Figura 3: Estudo da temperatura do 
catalisador I. Condições reacionais: P= 3 
bar; Al/Zr= 1500; [Zr]= 2µmol; t= 0,5h; 
Vtotal= 40mL 

Tabela 3. Estudo do  catalisador de níquel. Condições reacionais:  t= 1h; Vtotal= 40mL  
 

Conclusão 
     O catalisador que melhor atuou foi o Me2Si(Ind)2ZrCl2 

(catalisador II) devido aos melhores valores encontrados 
para o peso molecular e temperatura de cristalização do 
polímero obtido. Com isso, conclui-se que as melhores 
condições seriam:  T= 40°C, P= 3bar e Al/Zr= 1500. Além 
disso, pode-se concluir que o catalisador de níquel é pouco 
ativo na polimerização de PP e que  os polímeros obtidos são 
amorfos, devido ao seu aspecto “pegajoso”  o que foi 
confirmado por RMN de C13. 
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Figura 4: Estudo da temperatura do 
catalisador II. Condições reacionais: P= 3 bar; 
Al/Zr= 1500; [Zr]= 2µmol; t= 0,5h; Vtotal= 
40mL 


